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1.- CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
No fim dos anos 70 evidenciou-se a existência de enormes desigualdades no estado de saúde das 
populações a nível mundial, particularmente entre as dos países desenvolvidos ou em 
desenvolvimento, assim como dentro dos países. Neste contexto de desigualdades, na 30ª Assembleia 
Mundial de Saúde, realizada pela OMS em 1977, lançou-se o movimento “Saúde Para Todos no Ano 
2000”, tendo-se definidas 38 metas de saúde concretas para atingir este objectivo. Um ano mais 
tarde, em setembro de 1978, foi organizada pela OMS e UNICEF a Primeira Conferência Internacional 
sobre Cuidados de Saúde Primários (CSP), na cidade de Alma-Ata (na ex-URSS, actual Cazaquistão). 
 
Na Declaração de Alma-Ata, a saúde é reconhecida como um direito humano fundamental; as 
desigualdades em saúde são consideradas inaceitáveis; é reconhecido o direito e o dever, de todos 
os cidadãos, de participação no planeamento dos serviços de saúde e nas decisões relacionadas com 
a saúde; é feito um apelo à intervenção dos decisores políticos na criação de condições estruturais 
favoráveis à saúde (Nunes, E). 
 
Na mesma, os CSP são definidos como: “os cuidados essenciais de saúde baseados em métodos e 
tecnologias práticas, cientificamente bem fundamentadas e socialmente aceitáveis, colocadas ao 
alcance universal de indivíduos e famílias da comunidade, mediante sua plena participação e a um 
custo que a comunidade e o país possam manter em cada fase de seu desenvolvimento, no espírito 
de autoconfiança e autodeterminação. Fazem parte integrante tanto do sistema de saúde do país, do 
qual constituem a função central e o foco principal, quanto do desenvolvimento social e económico 
global da comunidade. Representam o primeiro nível de contacto dos indivíduos, da família e da 
comunidade com o sistema nacional de saúde, pelo qual os cuidados de saúde são levados o mais 
proximamente possível aos lugares onde pessoas vivem e trabalham, e constituem o primeiro 
elemento de um continuado processo de assistência à saúde”. Já, no ano de 1978, considerava-se que 
os CSP podiam resolver até o 80% dos problemas de saúde da população. (Tejada de Rivero, D).  
 
Anos mais tarde, no final da 1.ª Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, promovida pela 
OMS e pelo Ministério da Saúde do Canadá. (Novembro de 1986), foi assinada a Carta de Otawa, como 
continuidade das anteriores iniciativas.  
 
Desde então muitas mudanças aconteceram a nível mundial. mudanças de ordem ideológica, dos 
modelos socioeconómicos, sendo imperante a economia liberal e de mercado, que privatiza todos os 
aspectos da vida humana, entre eles o relativo à saúde e a doença. Por sua vez a estrutura 
demográfica e o perfil epidemiológico da população sofreram importantes mudanças. A esperança 
de vida aumentou a nível mundial, a mortalidade infantil diminuiu, foram erradicadas ou controladas 
muitas doenças infecciosas, etc. A maioria destes resultados estão associados à prestação de CSP. No 
entanto, apareceram novas patologias, transmissíveis e não transmissíveis. O aumento na esperança 
de vida implica que vivemos mais tempo, muito do qual com alguma ou várias doenças crônicas e 
degenerativas que implicam uma constante demanda de serviços de saúde. 
 
Durante estes anos também, como nas origens dos CSP, evidenciaram-se como as iniquidades sociais 
e na saúde, ou seja, das diferenças injustas e evitáveis dentro e entre os países no que diz respeito ao 
estado de saúde, iam aumentando e estas começaram a associar-se aos Determinantes Sociais da 
Saúde (DSS), tendo-se criado no ano 2005 a Comissão sobre Determinantes Sociais da Saúde (CDSS), 
para definir estratégias para a sua eliminação ou mitigação. (OMS, 2005). 
 
Nesta base, em 2008, a OMS, no seu relatório “Cuidados de Saúde Primários - Agora Mais que Nunca”, 
relembra aos responsáveis da saúde de todos os países do mundo, que a estratégia dos CSP se 
mantinha actual e deveria ser assumida como um compromisso por todos os governos. A 
revitalização dos CSP é uma das mais importantes estratégias contempladas para abordar o reto das 
necessidades e problemas de saúde no vigente século XXI. (OMS, 2008.)  
 
Anos mais tarde, a Declaração de Adelaide do ano 2010, focou-se na “Saúde em Todas as Políticas 
(STP)”. A Declaração sublinha a contribuição do setor saúde para o desenvolvimento económico e 
social dos países (OMS, 2010). 
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Finalmente, a Conferência Mundial sobre Atenção Primária de Saúde, realizada em Astana em 
Outubro de 2018, elabora a Declaração de Astana sobre Atenção Primária à Saúde, que implica um 
novo e forte compromisso com os CSP, como a melhor abordagem dos problemas de saúde a nível 
mundial. (OMS,2018). 
 
Moçambique, ainda nas suas particularidades, partilha os problemas, as preocupações e as 
estratégias definidas a nível internacional. Por um lado, o compromisso institucional com os CSP 
ficou claramente definido em vários cenários: no Plano Estratégico do Sector da Saúde (2014-2019), 
na realização em Abril de 2016 do Encontro Nacional sobre CSP, e na avaliação sobre a aplicação da 
Abordagem de “Saúde em Todas as Políticas” (SETP) Maio 2016. (MISAU, 2016). 
 
Por sua vez, as Organizações da Sociedade Civil do sector da saúde estão cientes da importância da 
revitalização dos CSP, como a melhor forma de defender o direito à saúde desde o enfoque dos 
Determinantes Sociais da Saúde (DSS) no país, orientando as suas intervenções com este foco: sendo 
um exemplo evidente a constituição da Aliança para a Saúde. (MM, 2020). 
 
2.- OBJECTIVOS1 
 
2.1. Objectivos Gerais 
 
O presente curso tem como fim último contribuir para o fortalecimento do Sistema Nacional 
de Saúde em Moçambique, através de, entre outras, duas estratégias: 
 
 

• Sensibilizar aos actuais profissionais e activistas da saúde, sobre a importância dos CSP 
na promoção da saúde, assim como na prevenção, atendimento, controle e recuperação das 
doenças mais prevalentes em Moçambique. 

• Melhorar os conhecimentos, atitudes e habilidades dos actuais profissionais e activistas 
da saúde, sobre os princípios orientadores e as estratégias de implementação dos CSP em 
Moçambique.  

 
2.2. Objectivos específicos 
 
Ao fim do curso, o participante será capaz de: 
 

• Enquadrar o direito a saúde como um direito humano e estabelecer as relações práticas 
entre saúde e direitos humanos. 

• Descrever e analisar os fundamentos dos DSS, os diferentes níveis em que actuam e as suas 
inter-relações, e a estratégia dos CSP como forma de minimizá-los.  

• Identificar e compreender o surgimento, fundamentos da Estratégia dos CSP.  
• Reflectir sobre as abordagens, enfoques e evolução dos CSP e da Promoção da Saúde (PdS), 

(desde Alma-Ata e Otawa, até à actualidade). 
• Compreender a evolução da organização do SNS e dos CSP em Moçambique, desde a 

independência até o momento actual e identificar as principais fraquezas e dificuldades que 
atravessam os CSP em Moçambique.  

• Reflectir sobre o actual perfil sócio-sanitário de Moçambique, e a revitalização dos CSP. 
 

3. METODOLOGIA 
 
O foco do curso é teórico-prático, utilizando-se uma metodologia activo-participativa, baseada 
principalmente em métodos expositivos e interrogativos. 
 
Tendo em conta que é um curso em formato online, cada unidade temática é iniciada por um vídeo 
introdutório e explicativo dos aspectos-chave da mesma. A maior parte dos conteúdos temáticos é 

 
1. Estes seriam os objetivos gerais do curso, no entanto cada UT terá os seus objetivos. Será a partir destes objectivos, 

principalmente para o curso Online, como o aluno conhecerá o que deve aprender, ou que espera aprender no fim de cada 
UT. 
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apresentada através de apresentações PowerPoint, que devem ser aprofundados com a leitura de 
textos selecionados (capítulos de textos, artigos de estudos e de divulgação), sempre que possível 
atualizados e adaptados ao nível dos formandos, assim como outros (vídeos, documentais, etc.). 
 
Outro elemento-chave da metodologia é o fórum de debate. A finalidade do mesmo é, por um lado, 
permitir aos participantes esclarecer dúvidas quanto aos conteúdos que possam surgir, e 
principalmente partilhar ideias, interesses, dúvidas, reflexões ou propostas entre os participantes, o 
que se entende pode favorecer a geração do sentimento de grupo-comunidade. Ao fim de incentivar 
estas interações, serão propostas algumas atividades ou questões que devem ser respondidas de 
forma colectiva e integral. 
 
4.- PÚBLICO-ALVO 
 
O curso é dirigido à: 

• Membros da Aliança para a Saúde. 
• Activistas, dirigentes e técnicos/as de movimentos sociais e organizações da sociedade civil 

de diferentes áreas sociais e de saúde, como a defesa dos direitos humanos, os direitos das 
mulheres, o direito à saúde, ou o direito ambiental, a operar em Moçambique, ou outras 
pessoas que tenham um interesse específico e demonstrados nestes temas. 

• Profissionais de saúde de várias categorias, particularmente aos directamente ligados a  
prestaça o de CSP e gesta o de unidades de sau de do ní vel prima rio. 

• Estudantes de cursos de saúde, e outras pessoas interessadas. 
 
O número máximo de participantes é de 20 formandos. 
 
5.- CARGA HORÁRIA 
 
A duração do curso é de 57 horas teórico/práticas + 1 hora para a avaliação de cada Unidade 
Temática, + 1 hora para a auto-avaliação, perfazendo um total de dedicação total dos formandos de 
63 horas. 
 
6.- RECURSOS/MEIOS AUXILIARES  
 
Os recursos que acompanham as unidades temáticas de ensino são: um vídeo explicativo e 
introdutório, diversas apresentações em PowerPoint, bibliografia básica e acessível, ou suportes em 
formato de texto, em geral, e também recursos em suporte audiovisual ou web, para exemplificar 
alguns temas. Além das interações no fórum e das actividades através deste canal. Finalmente, 
também será um recurso um Manual Pedagógico que integre todas as UT.  
 
7.- AVALIAÇÃO 
 
O acompanhamento e avaliação são consideradas componentes estruturantes dos processos 
formativos, cuja finalidade prioritária é dupla: por um lado, identificar as necessidades formativas e 
expectativas dos formandos e analisar si as mesmas foram satisfeitas ao fim do processo. Por outro 
lado, validar os conhecimentos, capacidades e as aptidões adquiridas e/ou desenvolvidas pelos 
formandos ao longo da formação.  
 
A avaliação será um processo sistemático e contínuo, organizado em três fases: 
 

A. Avaliação inicial ou diagnóstica: 

 
Tendo em conta a diversidade do perfil de formação e profissional do grupo-alvo e os diferentes 
níveis de conhecimento das pessoas que irão participar nesta formação, prevê-se que as 
necessidades, expectativas e conhecimentos sobre os conteúdos das temáticas possam ser 
marcadamente diferentes. Neste sentido, o curso prevê realizar no primeiro dia do curso: 
 

• Uma breve entrevista estruturada (questionário), ou aberta no fórum, sobre as necessidades 
de formação e as expectativas em relação ao curso. 
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B. Avaliação contínua (durante a formação): Permite diagnosticar a forma como o/a 

formando/a vai acompanhando o processo de formação-aprendizagem. 
 

Concretiza-se através de: 
 
• Avaliação quantitativa:  

o Antes de cada UT será realizado um pré-teste (12 perguntas com diferentes opções 

de resposta), que será enviado por e-mail às facilitadoras do curso, e que permitirá 

a estas identificar os conhecimentos dos e dos formandos sobre os temas. 
o No final de cada unidade temática, o/a formando/a realizará um teste (a mesma que 

o pré-teste, que será realizado na plataforma online, entre sexta-feira e domingo, 

antes de iniciar a seguinte semana e a seguinte UT. Os estudantes dispõem de três 
tentativas para realizar a avaliação, ficando como opção definitiva aquela que tenha 

o valor superior. 

• Avaliação qualitativa: Participação no fórum de debate, realização de actividades propostas, 
participação nas sessões de webinar. 

 
C. Auto-avaliação: 

• No final do curso, os/as estudantes realizarão uma breve entrevista estruturada 
(questionário), sobre os elementos-chave do curso:  Organização e recursos mobilizados 
para a formação; Competências das facilitadoras; Desenvolvimento da formação: Motivação 
e participação, realização das actividades, relacionamento entre os/as formandos/as 
(participação nos fóruns;), Avaliação global da formação, Observações sugestões sobre 
aspectos/tópicos que considera importantes. 
 

8.- CERTIFICAÇÃO2 
 
Após a conclusão do curso, caso o/a formando/a tenha cumprido com os requisitos previamente 
apresentados poderá obter um certificado de participação ou de aprovação:  
 

• Realizadas o 80% das actividades propostas (pré-teste, actividades, participação nos fóruns 

de debate, sessões semanais de tutoria), e quem tiver e superado o 70% da média das 4 UT 
do curso (mínimo 6, numa escala de 1 a 12 ) recebe o certificado de aprovação3 da Escola de 

Activismo em Saúde entregará um certificado de participação. 

• Se tiver uma nota inferior, mas preencher os requisitos mínimos acima descritos de 

participação, a Escola de Activismo em Saúde entregará um certificado de participação. 

 
9.- EQUIPA DOCENTE 
 
O nível académico dos formadores/facilitadores de preferência deve ser de formação superior ou 
te cnico-profissional de ní vel me dio ou equivalente, em Ciências da Saúde ou Ciências Sociais, com 
experiência em ensino, especialmente em matérias relacionadas com a Saúde.  

 
 
3 5 (Suficiente), 6 (Bom), 7-8 (Muito Bom), 9-10 (Excelente). 
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10.- PLANO TEMÁTICO DO CURSO4. 

UNIDADE TEMÁTICA TEMA CONTEÚDOS TOTAL HORAS 
UT0: Propedêutico/ambientação: Filosofia do 
curso, objectivos e metodologias, avaliação inicial 

  2 (incluída análise 
de expectativas e 
pré-teste de 
conhecimentos da 
UT1) 

 

UT1: O processo de saúde-doença: das explicações 
mágico-religiosas à compreensão dos 
Determinantes Sociais da Saúde (DSS). 

Conceitos básicos sobre os 
processos de saúde e doença 

- Evolução histórica dos modelos explicativos dos processos de 
saúde e doença e os factores determinantes nestes processos. 

12 (4 práticas) 

A Saúde como Direito humano 

- Conceito de Direitos Humanos. 
- A saúde como um direito humano: relações práticas entre saúde 
e direitos humanos. 
- Os quatro critérios para entender a saúde como um direito 
humano: Disponibilidade, Acessibilidade, Aceitabilidade, 
Qualidade. 
- O enfoque de Saúde e Direitos Humanos da OMS. 
- Compromissos de Moçambique com o Direito à Saúde: 
Internacionais, Regionais, Nacionais e das organizações da 
sociedade civil: A Aliança para a saúde. 

Os Determinantes Sociais da 
Saúde (DSS) 

- Conceito de DSS. 
- Os Modelos explicativos dos DSS: O modelo de Dahlgren e 
Whitehead (1990), O modelo de Solar e Irwin (2005). 
- A Comissão sobre os DSS. 
- As estratégias frente aos DSS ao nível internacional. 
- Compromissos de Moçambique nas abordagens dos DSS: 
Comissão sobre os DSS, Aliança para a Saúde. 

UT2: Os Cuidados de Saúde Primários (CSP) e a 
Promoção da Saúde (PdS) 

Antecedentes históricos da 
Atenção Primária de Saúde 

- As experiências de trabalho com as comunidades nos Países em 
Desenvolvimento. 
- A Saúde Para Todos no Ano 2000”: As Metas e Objectivo (1977). 

 

 

 
4 Tal e como se pode observar no Plano, cada UT tem uma componente teórica e outra prática, na qual o formando realizará alguma actividades de consolidação, tais como estudos de caso, 
debates sobre certos temas, etc. 
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UNIDADE TEMÁTICA TEMA CONTEÚDOS TOTAL HORAS 

Conferencia de Alma Ata e os 
Cuidados de Saúde Primários 
(CSP) 

- Conceitos Básicos sobre CSP: Definição dos CSP. 
- Acções Mínimas e abordagens dos CSP. 
- Princípios e componentes. 
- Valores, princípios e elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

16 (6 práticas) 

Evolução das visões e 
estratégias dos CSP depois da 
Conferencia de Alma Ata 

- AP selectiva 
- O Distrito de Saúde. 
- A Iniciativa de Bamako 
- O progresso desigual dos CSP 
- A revitalização dos CSP: “O Relatório da OMS: Cuidados de Saúde 
Primários, Agora Mais que Nunca” (2008). 
- CSP convencionais versus CSP orientados para as pessoas. 

A Promoção da Saúde (PdS) e a 
EPS 

- A Carta de Carta de Ottawa da PdS: Definição, aspectos-chave, 
requisitos. 
- Pontos comuns e diferenças entre a Declaração de Alma Ata 
(DAA) e a Carta de Ottawa (CO). 
- A Educação para a Saúde (EPS) como uma ferramenta 
fundamental da PdS: Aspectos. Domínios de intervenção, 
métodos, médios, estratégias e canais de comunicação em EpS. 

Os objetivos de 
Desenvolvimento e a Saúde 

- Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM). 
- Declaração de RÍO + 20: “O futuro que queremos”. 
- Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): A Agenda 
2030. 

Os CSP na Região Africana 
- Melhorar a Saúde em África no novo milénio (Declaração de 
Ouagadougou sobre CSP). O que funciona. 

Os Novos Compromissos com os 
CSP 

- A Conferência Mundial sobre Atenção Primaria de Saúde (2018) 
- A Declaração de Astana sobre Atenção Primária à Saúde (2018) 

UT3: A situação de saúde ao Nível da Região 
Africana e em Moçambique 

Perfil de saúde na Região 
Africana: demográfico e 
epidemiológico  

- Os Principais indicadores de Saúde da Região. 
- Os sistemas de saúde africanos e os CSP. 

10 (2 práticas)  
Perfil de saúde em 
Moçambique: demográfico e 
epidemiológico 

- Os Principais indicadores de Saúde: evolução e situação actual. 
- Desigualdades de saúde em Moçambique e possíveis factores 
determinantes. 
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UNIDADE TEMÁTICA TEMA CONTEÚDOS TOTAL HORAS 
- Desigualdades nos cuidados de saúde em Moçambique: 
necessidades, acesso, barreiras e qualidade do atendimento. 
(Pesquisas actuais). 

UT4: Os Cuidados Primários de Saúde (CSP) em 
Moçambique 

Contextualização dos CSP em 
Moçambique. 

- Evolução Histórica dos CSP Moçambique: 1º período, de 1975 
até aproximadamente 1982; 2º período, a guerra civil e o início 
do neoliberalismo económico. 
- Principais Políticas de Saúde e marcos legislativos que 
contextualizam a evolução dos CSP. 

18 (6 práticas)  

Enquadramento dos CSP 

- A provisão de serviços de saúde em Moçambique. 
- O Serviço Nacional de Saúde (SNS); o Sector Privado; a Saúde 
Comunitária; a Medicina Tradicional e Alternativa. 
- A Rede Sanitária: Caracterização técnica de funções específicas, 
critérios e mecanismos para a classificação das instituições do 
SNS; Organização administrativa (de governação) do sector de 
saúde. 
- Sistemas de apoio do SNS: O financiamento; os Recursos 
humanos da saúde. 

As prioridades e estratégias do 
Sector da Saúde. 

- Plano Estratégico do Sector da Saúde (PESS). 
- As intervenções e coberturas dos programas de saúde. 
- Os avanços e ganhos com a implementação dos Cuidados de 
Saúde Primários. 

A Implementação das 
Estratégias e os principais 
desafios dos CSP 

A situação da implementação da Estratégia de Saúde em Todas as 
Políticas (SETP). 
- A revitalização dos CSP: Iª Reunião Nacional de CSP (2016, 
2017); Os compromissos da Sociedade civil com os CSP: A Aliança 
para a Saúde.  
- Principais desafios e dificuldades para a implementação dos CSP 
em Moçambique.  
- A pandemia do COVID 19 e os CSP. 

Avaliações   5 
TOTAL   63 
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11.-CRONOGRAMA DE ESTUDO  
 

Nº HORAS TEMAS  SEMANAS  
  1 2 3 4 5 6 

0 
Propedêutico/ambientação: Filosofia do curso, objectivos e metodologias (sessão 
webinar)  

  
 

  
 

1 
Os processos de Saúde-Doença: Da saúde como ausência de doença aos 
Determinantes Sociais da Saúde (DSS) 

  
 

  
 

2 Os cuidados de Saúde Primários (CSP) e a Promoção da Saúde (PdS)       
3 A situação de saúde ao Nível da Região Africana e em Moçambique       
4 Os Cuidados Primários de Saúde (CSP) em Moçambique       
5 Resumo das UT do curso e realização da auto-avaliação do mesmo      1 
5 Avaliação das UT e realização da auto-avaliação do curso   1 1 1 1 1 

TOTAL DE 

HORAS: 63 
 

1 12 
16 

10 18 
1 
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